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DUQUE DE CAXIAS 

OBRAS DA PREFEITURA 
CHEGAM AOS DISTRITOS 

o Prefeito JuberJan de Olh·etra e o seu ~(' rttárlo ~e 
Obras e Saneamento. cn~enhetro Manoel Q_uei_10L, deHlaO 
concluir ate o flnal do mes a coleta de dado:s p.u.i a t'labo­
ração do plano de trab~~ho a ser executado d_urnnle o cor­
nnte extrcu:10. As reum~s com as org~nlzaç~_ comunitá­
rias. a part.ir dC' maio. serao destinadas a a\·alu1çao dos tra­
balhos programados, bem como no ateudlmento dt.' eventuais 
obras dt• t'meq;éncia, 

o Governo Municipal, atravcs de suressl\'o·, encontro::. 
com as entidade.s repn.-st·ntativas dos mor.ad~res dos 1 , 2·, 
3 e -t distritos e das v1:.itas feitas _por tecnico.i eia secre­
taria de Obras a dezenas de bairros, Ja po~sui clemento.s pa­
ra a elaboração de um plano de trabalho realista a fer pos~o 
em pratica nos prox1mos meses. Tal como ocorre rom as J.ª 
em andamento. o plano obedecera o uma escala de priori­
dades, organizada dentro das disponib!Udades orçamenta­
rias pre\'istas para este ano. 

SECRETARIAS 

o PreJeJto Juberlan de Oliveira. em seus contatos com 
as assocJações de moradores, realizadas na sede das Subpre­
teHura.<;, se faz acompanhar dos Secretários de Obras e Sa­
neamento, Servic;-os PúbUcos. Educação e Cultura, Transpor­
tes. Agr1tultura e Abaste,·lmento. Esparte e Lazer. dfslocan­
do ,ua administração. praticamente, para o.s distrito.:;. Nes­
~as reuniões, os problemas mais simples tem :solu,;ao imedia­
ta. cabendo aos sPCretárlos presentes, de acordo com a atri­
buição de cada um, executar as providências determin~das 
pelo Prefeito. Outras, são anotadas para serem resolvitlas 
a curto, médio e longo prazo. As reivlndicaçoes das Asso­
ciações de Moradores versam quase sempre sobre saneamen­
to basico, íoleta de lixo. iluminação. transportes e educação 
,talta de vaga nas escolas municipaís, diflcl•lrtade de 
ace~so etc., 

REL.~TôRIOS 

Os Administradores ReglonaJs dos 2 ·, 3"' e oi distritos 
est.fi.o enr-i..;.ndo relatórios periódicos ao coorde,1adcr d~ 
Subprefe1turas, Gemval Rodrigues. dando ciéncia das ohras 
tm andamento nas suas respect1\'as âreas de at:iação. As 
obras adm1ni!:.tradas pelas Subpreenturas são executad&s cm 
pe-rteita consonância com a Secretaria de Obras ~ sancJ­
mento. que entra com a assi.stência técnica e o ma :-i:1.1 pa­
ra a execução dos trabalhos programado::;. 

Os relatório:;, dos quais constam desde a ex~cução dP 
pequenas obras I dra~agem de valões e desobstrução de ,·al~ 
e pra~. capm~ e limpeza de ruas e praças, desentupimen­
to de ralos e limpeza de caixas de are1a1, até preparação 
do_ wlo para recebtm~nto ~e massa ~fãltica, tem por obje­
tl\ o mantu a admm1Strai;:ao central informada de toda.s as 
obras execu~das ou em ~ase de execução. 

E propos1to do Prefeito Juberlan de Oliveira in.:luir no 
~~!m~~~~it~ara o exerc1c:io de 1988 dotações propri:.1s para 

PREFEITO DEMITE QUEM 
FAZ OPOSIÇÃO AO GOVERNO 

Ac JaJo pC:~ Cãm~ra. o Pr_efeita cie Nova lgua­
fu. Paulo Leone. resolveu dem1t1r alguns funC1onários 
igado~ aos vertadore5 Na91 Alma,vy e Mauro Vas .. 

conce!os. Os dois parlamentares são os pr:ncipais 
~f051tor!~ de_ l.cone na .Tribuna da Câmara. !vias 

em de pare1tn dos edis, foram também demitidos 
~~f~{,ia~ent~ ftm~iiarcs do empresârio dono do "Jor-

o1e • d cu Je Almeida que de o1 d 
i rrdido o contlr.1to c.om a P.r.efeitu.ra, pass:u : d:s::~ 
nr cnr1cas a -eone Fmalm:nte. r-
dnstd. o prefeito ndo pen50~ dua:n: e::: :aª rev~n .. 
ô! f JnC10nar os L1dio de l\le!o e f...1iguel R 'b ~emito" 
J)nme1: mem~- da A--c . - 1 e,ro. 
l\funJc1r, e ·: d poc1açao de Func1onãrins 

s gun o. rr idente '.J União J 
çuano de Estuclan•es Secundarist,>s ( UJES), gua-

A ' ne <.!. demis - bl d cial dt oOO.d . ot pu •e.a a~ no diário oíi-
oporic;c1c- c1..,te! ~-timo, tem por finalidade conter a 
por ~;-te da 6-ca que o Executivo \"em ~ofrendo 
popular So D'lara. da hiprtt .J e das entidades 
cou ir-da ma1~ J,. /º c?ntrarb,o do que imagin~va. fi, .. 
Um .:! \:O ngred .. trai.;a a ílÇtJ politica na c.idad~. 
~1: l que o ':~~Bccrtar11c"1t _c~ru ac tscido pt.l,1 
de }., r dore,1 prom (I edençao d-= As~1at;;:ões 
,e- a entidades par~,1v; ne,:_ tu exta-fe1n, dia 6. 01. 
t' . f t o Prde1to :r:~r do protcisro que obje 
da. ln'°t.r\rnção e tad E 90, -traves do recur\Q 
Vereador ~.ig1 Alm~.. ~ssa te e e deíend1da pelo 
de 1rrc9ularda<! ro:'Y-t_r!.qu .irrolr-u vclrios .. ar-,n3 

princ,p..l ac10n, ta "o E:: -ti pda CODENJ. CUJO 
A.;.(U vo. 

M · guel R1bc: ro di: que tcn•.ar 
e~ .30 de V nc 1unto ao lwf n• tcno ~:;::rrer da de. 
9-int• que as r~zoes pol1t1cas abalho, m.-=-
i dem1t1-lo. -0 r niltados d '"-º' levou o Prdcato 
,' ll!E,; e• l n, • suas po •ções d frente 

de de en i ._ .f~c p;-ocurou ddc:,der il q•JaH_ 
nem -.A::,s erJ! d I munt pai. fn rt- os de 111tados, 
íam1lt .. " de Valclf o Jneaonono!t atuan• ' O 
ro .. ..1lados po. Leon e Alm dda ~r exemplo. for ... :n 

1 mo e~ r, fantasmas' r a -
reso \'a prc-sse9uir n~u · h \i '--=~o 
trar "cabeças ,;ão rolar 'º : tC\ianc ' ta. rnu1~s ou­
de func.anarJO ad t d • po que- e grande o numero 
•ndir..attte de pol1t1::/ os nos ullimos anos gra"as a 

---------------1 
V 

Câmara aperta o cêrco 
sobre Paulo Leone 

Para alguns tudo não pas­
sc.ats. Outros, contudo, con­
ra de um blefe para. conse­
guir m~ts vantagens pes­
~lderam que a Câmara. de 
Vereadores não pode mais 
igncrar o verdadeiro caos 
ndminlstrntivv que atravessa 
a Prefeitura de ~ova Igua­
çu. o tato é que o Lr,ti~la­
t!vo esta intensificando o 
cerco sobre Paulo L€one, ao 
c-rlar Comissões Especiais de 
Inqutritos pa!a .1purar irre­
gular:dadcs na CODENI -
companhia de Desenvolvi­
mento de Nova Iguaçu e 
em outro! setores da Pre­
!ellura. 

Até bem pouco tempo isso 
era impofsível de ocorrer, 
po:s grande parte dos 33 ve­
readores estavam comprome­
tidos até o pescoço com Leo­
ne. Não se sabe ainda o que 
mudou, mas o fato é que \'O­
zes oposicionistas começnm a 
ecoar mais alto pelos cc,rre­
dores 1a Prete;tura 1\s CEis 
trrã.o um prazo de eo dias 
para concluir os traba1h05, e 
depois propor ao Legi:;Ja tiva 
e, se for o ca.,;;o. à Just!ça 

Comum as medidas cabíveis. 
O recrudesclmenfo no trato 
com o Chefe do Ex~cutivo 
pede ter tido origem no es­
cândalo denunc!ado p e 1 a 
grande imprensa. da compra 
e instalação de uma antena 
parabólica 

Ao preço de CZ.S 1,2 ml­
Jhôe.!, Paulo Leone ndquir'.u 
o aparelh:J com o intuito de 
propiciar melhor rC'cepc:ão 
das ima~rns de TV na re­
gião da Serra de Mendanha. 
em Cabui;-u, o que ainda não 
ocorreu Agorn, um grupo de 
vereadore,;; exige de Leone a 
retirada imed'.at .1 da antena 
parabôllcn, "bem como o can­
celamento da :,ua compra ou, 
não sendo ma is passive:. a 
.sua \'t'nd;1 mediante concor­
rCnci::\ pública··. afirma a 
nota qur oublicaram na :m­
oren:-a . Mas não f> so Eles 
finalmente. estão dispostos a 
combater ~s pr!ncipais irre­
gularidades verificadas no 
Municipto. 

A prât!ca de cométl'lo dP 
ambulantes no cal('.'adâo da 
Aveni.d,1 Amaral Peixoto é 
uma ddas se-undo C"S ve-

MESQUITA TEM ENTIDADE 
PARA CUIDAR DE MENOR 

Começou a funcionar em Mesquita, distrito de Nova 
Iguaçu que est~ reivindicando a sua emancipação, mais 
uma entidade filantrópica para assistir crianças carentes 
e. aju_dar na form~ção de jovens e deficientes fisicos. Apar­
t1dár1a. embor~ nao faça nenhuma restrição a seus mem­
bros de possu_1rem qualquer mtlitância política. a Caixa 
Popular Beneficente do Rio de Janeiro CCAPOBERJ) quer 
,;er um veiculo entre o povo e o Governo. ' 

~arlos Alberto da Silva é o seu presidente vitalicio. 
muito embora a entidade funcione sob a administração 
de uma d1~etoria composta par ll membros com trabalho 
em ME:,SQWta e em outros lugares. Para Carlos Alberto é 
necessarlv e urgente que o Governo invista no camp0 so­
cial d~ modo a amenizar a situação do povo. A CAPOBERJ 
quer ~ustame_nte colal>:_Or_ar com este propósito, podendo 
para 1ss~ assma_r conven!os e receber !iUbvenções oficiais. 
Mas sera a partir do C\ln,Junto de seus associados que pro­
cur~rã ma~~r creche, asilos, orfanatos, centros de recupe­
~~~~f6n:~c~:~re;. centros de reabilitação de deficientes e 

•·Por estarmos sediados em Mesquita queremos o cres­
rl~ent-0 deste distrito. As pes.svas ma1S tranquilas numa 
"?nedade_ m_als feli~" ~firma Carlos Alberto que prevê 

omo p~u~e1ra reahzaçao da entidade a ronstrução da 
rreche. ,; Tao logo consigamos o terrenv, daremos inicio 
a \Jbra - ac~esccnta. Jovem de somente 23 anos. ele crê 
nbuma soluçao defi.~itiva para o problema dos menores 
a andona~os _ a partir da contratação deles POr em re.~ã­
rtos. A propria CAPOB.RJ pretende atuar coma uni., mi­
~~o~~~resda e possibilitar a muitos menores que te.nham 

n iça.:, e aprender uma profissão. 

Cassino ao ar livre funciona 
na praça Santos Dumont 

_Hd muito tempo abandonada pelo Poder Público nem 
por isso a ~raç~ Santos Ou_mont deixou de ser a mai~ fre 
Ó~:~~:d~-da cid~de. pnnc1p_almente nos íin.s Je se~ana~ 
é í u~ parqu...-: de dl\"ersoe,; qt,e íu:a prô,cimo. o local 

d 
O pMre enddo para o lazer de fomil.ia5 e: casais de namora-

os. as e tnn tempo po · b . 
talJnd 1 . • ra ca, <1rraqueiros <"5tão se rns~ 
nUnc aº ;oí ~c/31 com Jogos de il:ar de todo o tipo. A de• 

• 
1 

°1 eita. ":1ª! 'lenhum..t prov1dênn..1 fo1 tom.1da. 
n~ s<lentic o de impedir -que o letal se transform~ < 

gr '" e casc:.ino .JO ar hne em um 

A permanê ic1~ das l-arrac.Js e jogos cert..imcnt~ de 
Sº"Slra que estóio prote91d..1s pela OiviSilo de Po~turas d; 
i ec ~t,,na ~1unidp.il de Fazend.1, órg'"o com rol.!_res par~ 
~pe ir o íunc1on.1men10 dos Jogos- /\ exemplo do que 
~~:r:: na.-s ruas cJ? Centro da Cidade, tambt"m na praça 
bida! :,~:,~i: o numero de- barraqueiros. A vtnda de be~ 
p I f s completa o quadro de insc9urança vivido 
C' t n°;earequentadores d.i praça. São con~til'ntc-1 as briga, 

e; de morte em decorrência de desentendimento 
n~• 1090s 

r:i J\,1:1./olocad,1s, a h ,.rac.11 ocupam grande parte <lJ. 
p ç • icuh-and(""i a pa11:c19em dC' "'lciclct2 e mro: -
~erl~ ... s~ F.rnd locf .ti c1..-ilizado. com adm1nistr.Jçdo .scri:_~~ ~i-

.içao e unc1on,1mcnro dess~ tipo d . -
do.1d.;i, prani ,-"'alrnf'ntc junto à . . ~ lº!lº nao ~i•ri,1 
•mha aindc1 id f" puça publica. Embora ndo 
e.is é gr"nds o con irmado pelos respons . .ãveis d:u barra .. 

' ... e a l'iU'-pe1r' de q p r 
íil~uns Í1'-cap est uia / d ue a rt t1tura. n~ravé.~ d~ 
tipo de comf;cio 'c1 H~n o ~untagem Íl~anérira de!-te 
n1dade. . aro que n.ao cm bcnef1cio da comu-

---------=-

readores. l preciso procedu 
o se u remanejamento paro. 
local m a l s adequado, ··em 
face do sério pre1utZ.l que 
tem s!do causado ao comér­
cio ,.stabelectdo" NP.Jn mc.s­
mo a A5SOC:iação Comercia! 
e Industrial de Nova Igua~u 
evocou tanto essa vontade. 
como o fizeram os vereado­
res A camelotagem que 
atua livremente no Centro é 
controlada por fiscais da 
Prefeitura. que nas ultimas 
eleiçõe.1 05 obrigou a uarem 
c.amlsetas de propaganda Po­
htica do filho do Prefeito. 
Paulo Augusto Leone 

= - 1 = 1987
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-2'..orreio da Lavoura J 

O ma:s .surpreendente na 
nota d os vereadores CJlle se 
opõem ao estado critico do 
Município. é o mosa•co de 
denúncias que levanta. Se­
gundo ela a situação econô­
mica ~ifi~il do ?nunkípio é 
decorrenc:a da falta tlc cui­
dado na realizaçio da!'. dea­
pesas. na maioria c1cis casos 
excessivas e desnecctsárias. 
principalmente &.s relaciona­
das com de~apropriJ.ção. !=it:r­
viços de tcte-comunl~ações, 
compra de :náquin1.s pcs~da.s 

us~J-. .. e de ,in~b\-, e çeiculos 
em oéssimo estado. compra 
de dezen.u de milh..t.res de 
tutos e man!lhas. a em que 
.se tome conhecimento dos lo­
cais em que ~ão colocadas·•_ 
A.~ criticas afetam as atívi-. 

i;!°'re~~~:: ~~;c;i~~~ 
exposiçCes, festivais. seminá ... 
rios e banquetes. 

As denünc .as 5-ão facilmen­
te comprovadas, na opinião 
da maioria dos vereadores. 
Resta saber se vão de fato 
levar adiante os J,roces.sos 
admintstrntivos 
oriundos d o .s resultz.dos ctos 
pareceres da: comi.uões. 

TRABAlHADOR COMEMORA SEM 
MUITA ALEGRIA O 1.0 DE MAIO 

O trabalhador brasileiro não tem muitas "iJ.::ões 

para ficar alegre n.1 comemoração do dia J ç, de !v[.lio. l 
O arrocho salarial imposto pelas medidas derrotJdas 
do Plano Cru:ado. a falta de liberdade sindical e as 
reais condições em que vi,·em grande parte das famí .. 
lias de trabalhadore, do campo e da cidade por si só 
servem para tirar o entusiasmo das comemorações do 
l~i '' a~iversârio da greve nos E.stados Unidos. que 
re1\·md1cava a jornada de trabalho de 8 horas, 

Naquela époc.i, a repressão da pohc1a foi bru­
tal: abriu fogo contra os manife~tantes, matando e 
ferindo centenas de operâuos. Após isso. pri~Ucs em 
massa ocorreram e os principais dirigentes do mo\'i .. 
mento foram processados e condenados j morte pela 
"iu,tiça". No dia 11 de no\'embro de 1 S87. cmco 
trnhalhadores foram enforcados acusados de sub\'er­
são d ordem. De lá para ca pouca coisa mudou, prin­
cipalmente quando tomamos por base a 50cíedade 
bras1l~ira. 

As comemorações do I 1 de l'vlaio ocorrem de 
maneira a permitir que novas conquistar,;; dos t itba­
lhadores ~ejam poss1\"e1s J.tra,·cr de- su" org.:inizJ.çâo 
e_ ~•~d1calização. Em No,·.1 Iguaçu o ato mais signJ .. 
f1cauvo ocorreu em Queimados, na Pr.:iç.i dos Eu­
caliptos. a partir das 15h. A Ação Catôilca Op.:rãtfa 
lançou um livro que cont<1 .:1 sua histôria e a popub­
ção teve aces~o ., filmes que contam a luta do povo 
trab~,lhador. :--.:o Rio o maior eve,to se deu na C;"'l~­
lânc.1,a, onde \·ários sindicatos promo, cr..:im um c1t•:) 
un1tdflO. 

Queimados pressiona e IRE 
faz plebiscito em setembro 
Di:u Ct'[ p ->São .,..1-.. os ui •.,r _e QL,,:1-

m~dn., fi::er.im diante do Tribunal Region.1I Ele1tor<d. 
no Ultimo dia 23. Cansados de co;;perarem maioc; de 
um ano pela mc1rca,üo da data do Pleb1scuo que dc­
c1d1r~1 ~obre a emanc1p,1çrlo politk;i-admini,trativn do 
d1strrto de No\'a Iguaçu. eles foram direrr. ao TRE 
cobrar um posicion.1mento d.1quele õrg..io. Ll O dep1.: 
tado estadual do P.1r1ido dos TrJbalhadores. Ern.1ni 
Coelho, foi recebido pelo desemb.1rgador FonsC'<:J 
Passos, qu~ admitiu a reaJi:ação d.J votação no dia 
6 de "f!tembro. 

Aqora que já possuem uma d<1ta para divulgar. 
0 comt" ..i: Pro• Emancipação de Queimados so estJ es­
perando a conf1rm.1ç.io da d,1t.:1 pelo di.uio ofic1.:.I. pa ... 
r~ ~~pois iniciar a c.,mpanh,l de d1vul9aç~ia do "Vote 
Sm:' O mesmo procedimento será adotado pelo, d~­
ma1s distritos do Estado do RJo qu1." tMão pleiteando 
a emancipaçJo, como e o caso de Mcsquit.l. 51.!gundo 
Fonseca Pas~os, o dia 6 dC' setembi-o ser.l 2Jot,1do 
pJra a reaJi::a~ão de todos o:s plebiscitos. 

f 
1 
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PT REALIZA PLENÁRIA E 

ELEGE SEU DIRETÓRIO MURAL 
SERGIO FONSECA 

Sai do meu pêlo ! 
Acho que fol Paulo Mendet Campol, quem tez. uma 

crónica sobre o rnbtcrlo.so e progressivo desapareci­
mento de pente.i em sua casa segundo e!e, em de­
correnc!a desse tato. nasceu-lhe um descabelado 3e?­
timcnto de dese.:i.pero que o tez dlstrt1?ulr com mao 
prediga dúzias de pentes a toda a familia. Mas nem 
assim . 

··oh! Bendito o que SeJDtla 
pentes pentn à mão cheia ,, diria também o 

nosso bom Castro Alves se bem e.K"Ovados não lhe fos-

sem F°;t~=ó. ~!dé~~\.:r:o ~~~é~~Co, o p• · de 
atração e sum.lço exercido pelo Acaso sobre ~ .,olsas 
e º°' nossos amados seres familiares nos causa peque­
nas mortificações cotidianas. 

Por exemplo: haverá coisa que chateie mais do 
que e-ncontrar o tubo de pasta de dentes recém-aberto, 
e!premldo no melo. cheio de dobras prematuras e ru­
gas que. de tão gastas, permitem o vazamento da pas­
ta. besuntando a sua mão, a ,:ma escova, a sua pa­
ciência.? 

E encontrar as coisas todas fora do lugar: a ca­
misa atirada sobre a cadeira, na sala, a calça pendu­
rada na maçaneta da porta do banhel.ro, os sapatos, 
um pt, na porta de entrada.. o outro no corredor que 
leva à cozinha? Que tal, hein? .t barra. 

Pior ainda: nunca ma!s encontrar, na arrumação 
rápida da empregada ou da mulher, aquele livro que 
você separou para ler à noite, antes de deitar. ou res­
gatar o Jornal náufrago. que vote não leu, no c~ão 
molhado da cozinha. d•pols da diluviai faxina do lun­
de-&em.ana. 

Tudo isso são coisas que cbae1am. Mas você tem 
que tr em !rente. 

Pegar o jornal de domingo e, antes de iniciar sua 
Jtitura, se ver obrigado a dividi-lo com quem quer que 
seJa para depois vê-lo esquarteJado e estúpido, aos seus 
pés. as folhas espalhadas pelo chão da sala Você se 
le\'anta, se desorlenta, tropeça não sabe se nas noti­
cias ou. na própria ra..h·a e cai. t: duro. 

Ver dobrar :is páginas de um livro. pra marcar 
leitura. ou então ver dobrar ao melo o próprio livro, 
como se este tosse um gibi ou uma re\'lsta vagabunda, 
sacrifJcando a lombada, comprometendo as !olha., que, 
nas edições baratas de jornaleiro, se despencam e 
caem. mudas e lnútels. 

Remexer gavetas e encontrar !embranças E vice­
\·ersa. 

ouvtr discos a todo o volume-, sobretudo os que 
tocam na. vitrola da vizinha. 

Porém. de t o d o s os suplicios miúdos e caseiros, 
que-r me parece,r srJa o ma.is terr1vel o da garrafa 
d'ãgua ,·azia na geladeira. :t mortal! Você chega em 
casa. tropego como um beduino cego e perdido de mui­
tO,j dla.,1: no deserto, sem camelo. chicoteado pelo Si­
mun das nporrinha.çõts diárias. se d'.rige ã.\'ldo à gela­
de-ira, ae apossa da garrafa d"agua com furor e garra 
adunca, e ei-la. em sua mão, vazia, idiota, sec.1 e mnls 
gelada do que pronunciamento de Ministro. 

L'm Hntimento homicida contra a !amUta toma 
conta de você_ Se você se olhasse no espelho, ne~sa 
hora. ctrtamente- não se reconhecc!ia. Ou melhor: 
talvez u,·p~,e uma ,·a.ga lembnm 1. De qualquer for­
ma, se fo.-:.se entabulu C'"')nversa ilo consigo mesmo, não 
tenh:1. d(n"ida de que .Sf"rla mats ou menos na b::i.:: d.J. 
do m~d.i(•o P do mon--,tro: 

OJ Mr li.,de hà quai,to tempo'. 

ETDIOLóGIC.\ 

AGlA BE..YrA E l"\UTFLA 

A tu.: tór - e C-; 0'J. numa sala de a.ila 
D1 n ~ das 1nuo- ns dú\id que ele segredou ao 

COll'"~a. c:.t 1ns sttu p3ra que ele p!:rgunta:sse dlreta­
men.t..e ao professor 

Mas e:e recutiou-ae com este prtmor de defesa 

- Eu nã._ Ta doido• 2 melhor eu ficar calado e 
pa.uar por burro de que perguntar besteira e con~­
mar a 1wpeita!" 

rLAGR~'TE 

Pegou a tu~ura esposa, na cama, com seu ex•me­
lhor kmlgo. 

TRQV,\DIASDO 

Aqui Jaz. no último berço. 
certo cronl.sta sandeu ... 
E que. morto. feda um terço 
de qu:,uto em vida fedeu! • 

\ 

Revista ~~J~~r~! !~~~~mativa 

Todo mês nas bancas - ---

Cerca de 500 pe!-soas participaram neste fim de sema• 
na da Plen..ina do Partido dos Trabalhadores em No"a 
Iguaçu. rcali;i:,1d,, no ginds10 de esportes do Instituto de 
Educação, para degcr o novo diretório municipal e O!li de­
legados à convenção regional, prevista para o dia 16 di! 
maio. A chapa vencedora fo1 tocabeçad~ pelo professor 
e radialista Ismael Lopes. que concorreu com outros dai, 
candidatos. 

Ao contr.:mo de ,mos ólntcriores, quando a disputa 
dentro do PT foi muito mais acentuada. dessól \"eZ a divi­
são e5ta\'a mais organizada. Exemplo des!-ia afirmação re .. 
$ide no fato de que todas as correntes politicas que atu.>m 
no PT iguaçuano juntaram.se em uma lmica chapa. Eles 
conseguiram eleger a dos 21 membros que compõem o di­
retório. O outro grupo era constituido por independentes 
ligados à igreja católica, cuja votação foi pequena, conse• 
guindo apenas a representaçjo de dois membros. 

Jà a chapa intitulada "Petistas lnd,~pendentes" obte­
·ve 50.2';(, além de ter conseguido para l '>mael Lopes o 
2 ·• mandato de presidente municipal do PT. Dentre as pro.­
postas atribuídas ao novo diretório, destacam-se a estru­
turação do PT (aí incluida a sua própria oficializ:ac;ão jun­
to ao Tribunal Regional Eleitoral). e a escolha dos can­
didatos para a~ eleições de 88. Em nível estadual. por en­
quanto. o PT não admite qualquer tipo de coligação elei­
toral. mas alguns grupos em seu interior defendem uma 
aliança com o Prefeito do PDT. Roberto Saturnino Bra.­
ga. Essa ala é contestada pelo constituinte Vladimir Pal­
meira. que considera só ser possível qualquer coligação 
corn o ainda srni registro Partido Verde ( PV). 
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FALANDO EM EDUCACAO: 
O ENSINO E A PESQUISA 

00 ENSINO SUPERIOR 

-
Prof. JORGE DA SILVA 

o A"! 1.0 da Lei 5540 68 que ~rata da Rer, 
untvers1tar1a1 tem a .aeg,urnte red.açao: •o enalno nau 
perlor tem p0r cbJetivu a pe.:!quaaa. o de.senvotYUn,~tJ­
das c1Cnctas. letras e ar~s e a formação de prot~;:"J 
nals de nível unlvcr.;;1tar10··. 

Jâ. o Art. 2.0 , cm sua redação diz: 

..O en~.ino supert,;r. mdlssoclável da pe:squ~a lt"" 
mJnt.strado em unlver!-1dade.! e. excepclonalmenté ,·: 
fitabe:eclmentos _solados.• ' 

Ora, há ens~no e ha pebQUi.!a. _Pelo men03. é u Que 
nca c·aro na le~tura e interpreraçao dos dols a.rt1go, 

Uma coisa e a de que o profe~sor deve enilnar ·,. 
pe59uisar e a outra e q~ando estudant~ está em cou: 
d~çoes de pesquL:-ar _ A.,sim sendo, o ensino e a P'SQUl­
aa integrados, so trao efetuar-se no curso de PQl~gr~ 
duação. 

Familiarizar o estudante com os métodoa de pt ~ 
qu!sa.. pode ocorrer, visto que o.s métodos de eru\nr;i 
podem ser assimilados aos métodos de pesquba, ma.,, 
1.sto quando o _estudante é conduzido a adqulrtr \lID 
conhecimento Já existente, como .a.e tivesse de re-d4-
cobr1r. Entretanto não se pode dizer que ele ts'.tJ& 
fazendo uma pe~qulsa 

Ex.i.ste uma contwão mu.!to graode ent~ tllS\oo 
e pesquisa no se10 dos docentes que m.:litanr no J.~ 
grau, visto que o ensino superior é ministrado P<>t 
uruvers,dades, es~abeleclmento.s !.Solados e !n_stltulçoes 
particulares, porem o objetivo do 3.0 grau e enu.nar 
p ar a que o estudante posteriormente venha a pes­
quLsar. 

Podemos conhecer uma in.st,tuiçâo de e~ln.:, :u1.­
perior que não façJ. pe~qui.-.a, ent.retanto e inconcebl­
vel a IES que não ensine; as duas atividades !tàO d.Ls­
tinLas, sendo desejável que o ensino se taça como pre­
paração à pesqul-ia 

Após adquirir o conhecimento existente é que o 
estudante se toma capaz de utllizar esse conhecimento 
para pesquisar um novo conhecimento. 

Portanto, a int'j:ração en.sino,pesqu.isa sô ex1ste 
ao n1vel de graduaçao, no caso de admissão como au­
xlllares ou estaglárloo> de pesqu•..sa, do estudante que 
se reve:em promissoras par3. pesquisa, sendo no ca.sc.i 
inôtcado por um docente pesquisador, conforme o pro­
prlo CNPq preceitua em seu programa de iN:enUvo 
a pe.!quisa. 

000000<, 

RITUAL 
ROSECLAY RIBEIRO 

E o espaço fez-se momen·, 
e o momtnto fez.se olhar 
e o olhar fez-se encont~o. 
e o encontro :ez-se \.·ontade 
e a vonhd~ rcz-se ato, 
e o ato tez-se teto. 
e u feto (e?•&P corpo, 
e o feto fez- e- corpo, 
e o corpo tn-se alma. 
e o corpo i..'" a -alma fize--am-se ur.o. 
e o uno tez-s_ transOrmac;ao. 
e a exis Cnc 1 "e "onfln.inu 
e o corpo te se limite. 
e a alm3. tez-se eterna 
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l_legoc10 e o segu1nt~: 

Dt:.>PE.IOS t; BlROCRAClt\ 

Rercntemt>nte, quando aqueJas fam1-
li~ de .avradores toram de.speJ;0das de 
terras JocaJJzadas na Fazt>nda S.io Ber­
nardino. em Vila de Cava, o Procurador 
R<'glonal do INCR.<\, que e o t.:ompetentc 
ad,·ogado Jguaçuano Paulo Amaral. ga­
rantiu - .s~undo uma repcrta~em pu­
blJcada. na ocasião, pelo Jornal do Bra­
&11 - que num pra z o de dois mese.!t, 
:lfiuelu terras estariam dc-,apropr1adas. 

Não sabemo.s como esta o andamen­
to do proce.sso de desapropriação mas 
o propno Pau.o Amaral intormou que 
u;se processo foi aberto em ~etembro do 
ano passado e que so no mes de março, 
portanto seis me.se& depot.,, foi en\·iado 
a Hrasllla. 

O nosso querido Paulo Amaral aflr• 
mou t.sto ao repórter do JB: ·'Há empe­
nho multo grande das autondndes no 
$Cntido de acelerar o processo". Ja 1ma­
J;maram se não houvesse esse tal .. em­
yt:'nl'lO mwto grande"? 

A verdade e que a. burocracla, seja 
no serviço públ1co federal, estadual ou 
munic1paJ. e u ma c.itpécle de monstro 
sagrado. Praucamena: intocavel. E, ge­
ra.unente, os que entram - temporária. 
ou definitivamente - para a miquJna 
ao sen·1ço pubnco costumam ser eng1>­
Jldos por essa mesma máquma. 

Negócio e o se~inte: tenho a un­
pro.sã.o de que o Paulo Amaral Já 101 
- ou esta seneio, ou esta correndo o pe­
r1.go de ser - engolido pelo mo?Uitro bu­
rccra:1co. 

QUl,;STAO DE CO~IUNI CAÇ.\0 

La na As.sembleJa Nac1onal Consti­
tulnte vat funcionar um a comissão de 
dt·putado., e .senadores par a trato.r da 
que.Hão da Comunicaçao Soc:al. t,;ma 
comíssao, portanto, eia maior importan­
cJa porque nela .serão debatidos t,:; pro­
blemas ugados, por t:Xt:mpJo, a pohttca 
c1e conctssao de canal:; de radio e te.t::­
v4âo. Uma pobt1ca que tem ~1c10 pra• 
Uca~ de forma butante merecedora 
de criticas. 

Mwto protecionismo poUUco t: mw­
tas negociatas t em ocurndo a :sombra 
aa n~ politica de comun1cação soc.,;a1. 
E&.c rapa?.lnho que e neto do falecldo 
rancrecto Ne\'e& - o Aec10 Nevt:s _ re­
ceoeu conces.sào para explorar ,u~co 
em1~ras de :adio. Enquanto tle tem 
cinco, multa gente reaimt:ntt! boa e com­
petem-e . não ttm naaa . :Esse e apena:; 
um do.s mumero., exemp10:; que pOdt:nan1 
ser citados e nem precisamu::. n.:peur 
aqui os casos dos notorios Roberto Ma­
rinho e S1.lvio santos. 

Voltemos à. comissao de deputaUL.~ e 
.scnaaore3 Ela trm, tntre seus mtei;raa­
tt:.s. um ~xcelente parlamentar-Jornal~­
~ que e o Senador Pompeu de <-ou1:a 
membro da c.ircçao ela .Assoclaçáo,.;, Bra~ 

.s.ldra de _imprensa. No Pompeu a gente 
Pocte conr.ar pi~nameme. Mas nâ alguns 
outros membrO.:i dessa comi!»Sã.o qul· ae1-
n.m a gente com um pe atras. <.:omu 
rr exemplo, os deputado~ Paulo Albt:I_: 
o Mon~lro de Barros lo Artur C.:a 'Iá­i~~), S:eho Costa e Antonio Britto os 

d ate. recentemente. eram assaiana-
e º~:~vf!t~~ma Globo dt: Radto, Jornal 

Artur da Tãvo:_a, Hélio Co~ta t: An 
to_n,o Br,t:o terão iscnc:ao e lndept::ndcn: 
rJa. para oma atuaçao tm dett~a d 
t, . . ie!. d., comunidade bra.rneJra ~ ~; 

ARTHUR CANTALICE 

contrarie os Interesses da Rede Globo. 
tsto e, do Sr Roberto Marinho'/ Temos 
ierJas duvldM. Um ddr.,. u Artur da 
Távola, durante 16 anos, e.screv,.u nu O 
Olooo e JamaJs demonstrou l~ençào e 
independência em reJaçao a Rede c;Jo­
bo relo contrario, o., textos do Artur da 
Tavola pareciam ter sido escritos ae cO­
rorJ..S. tal era sua subserv,encla ao dou­
tor patrão, embora ele sempre procur,u­
~e mascarar UnutllmenteJ e5so. .sub:su­
vténcta 

outro dia, o Deputado Artur da T;l­
vola Jâ deu uma dlca do que bera :,;~ 
atuaçao na rttertda com.is.':iào. Disse que 
6U csesaenta) por cento dos canais de 
ràdlo e televlsào devem he,r de capitaLs 
privados Ele alegou que isso deve ~e,r 
a.saun porque estamo:; num regunt cap1-
tallsta. Usando e.s:se mesmo racloctnlo 
tdlota, o thatre parlamentar ucaoara 
chegando à conclusao de que 60 por cen­
to da Petrobrás devem ser entreeues :io 
capital privado. 

Negocio é o seguinte: quem trabalhou 
trom .sahsfação e prazer!>. durante tu 
anos, para o Roberto Marinho, não padc 
me-,mo ,cr um parlamentar conllàvel. 

Outro dta, µrestando depalmento no 
1PM instaurado para apurar o desapa­
recimento do ex-Deputado Rubens Pal­
\-11., vartos m.Jhtare.s que 5ervtram nu 
Doi-Coch afirmaram que ia no Lenebro. 
go quarttl da Rua Barao ltt: Mesquita. 
nunca houve violenclas. 

Portanto, eu devta estar :sunhando 
quando em 1972 lâ estive pre:so . ou -
quem sabe'! - eu nunca eslive preso, 
tuao não passou de um de!Lrto meu 
Nunca pas...-..ei la aqueJes tremendoo oito 
dtas. Nunca fui espancado. nunca me 
deram choques, nunca me aplicaram 
aquela ·•to~tura técnica·• por me I o da 
qual os tortura.dores, sem tocar no pre­
so, só ord:!nando que t!e fizesse cente­
nas de (ou tenam si d o apena.s dezr­
na,?) cte flexões, arrebentavam a gente 
fislcamente. Não hou\'e nada d.i..ss.o, era 
tudo_ um sonho meu. Não houve aquela 
··ses.~ao" do "um, dois, três t~tou no Po • 
r:io do navio", que era unia outra ··tor­
tur3 técnlca", na qual. com os braços 
esticados para a frente, deµois de um~ 
··sessao•· de espanca1J.1ento e ae choque~ 
ele· ncos. o preso, devidamente encapu­
z.aat1 para nao poder, Ja.mat.s, tdentlf!car 
seus valentes torturadores, tambêm 1i­
cava mats ainda arrebentaau t1s;camen­
te . E muitos, alêm do an1quJlamento fi­
s1cu, llcava.m também psicologicnment.-e 
arrasados 

Mas lsso tudo !ot cotsa ae um sonna 
dor como eu. Devt: ter sido outro sonho 
aqurle castigo que sofri. jâ quando u­
nha sido transferido para a Viia Mii!­
t~r. e_ fique: curtin~o uma solltârln. Que 
nao tinha cap1a, nao Unha pia, não u­
nha bica. _n ao tinha chuveiro. E que 
nem no chao se podia dormir na prime!­
ra noite porque os "técnicos'' em tortu­
ra mandavam inundar a ce:a. 

Mas tudo isso não aconteceu. Foi so­
nho. Sempre fui de sonhar muito. Não 
existiu prisão, não fiquei dez meses da­
quele ano de 1972 preso nas dependen­
c~as cio [J~t-(?odt Já no quartel d3 Polt­
Cla do Exc:rc1to, na Rua Barão de :\1es­
quita, _depois no Batalhão de Guard.3.3 
irim~~~ Cristóvão, depois alí na vn~ 

Negóc'.o é o seguinte: sonhar faz mal. 
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Nossa 1.Jioces~ 
D. ADRIANO BISPO DIOC.E SA~O 

Gritos de um silêncio 

N:, semana do dei pejo na faunda São 
Bernardino, em Nova Iguaçu. aconteceu a 
mubllizaçâo dos posseiros em São Miguel 
Paulista. zona leste de São Paulo. Com lá­
grimas nos olhos. o bispo da região, dom 

Angélico Sã.ndalo Bernardino, conclamou os 
mai.• de 10 mil posseirvs reunidos: 1 Fechem 
os cua.rda-cbuva., ! Que a icua da cbun 
caia sobre nós e lave o povo d.e todo o seu 
!-.Ofrimento: .. Sob a chuva fina eles ouviram 
exortações à "resistência·• nos· terrenos ocu­
pados e até mesm0 à inva~ão da. sede da 

Fr. Luiz Thomaz - interino 

d ll! •·clérigos" às aacristla&. Não posamos 
asaim. Muito pelo r:ontrárlo. !alado d3. sa­
erlstia e afastando~ae dos paláclos para fi­
car no lado do povão. rellgioaoa eatáo tt­
cuperando a dignidade que perderam .. toda 
vez que aceitaram dar ;:, grande amém à 
ordem social. que nada tem a ver com amor 
fraterno e dl•trlbu,ção lgualitána. 1 FLTI. 

MOSAICO 

Secretaria ~tadual de Habitação. caso o - Sábado passado, nossa Diocese fez 
.secretarJ.,'.> nao va ao local. com uma decl.são ovaliação do lançamento da Campanha da 
oficial sobre a questão das ocupações. Fraternidade/ 87. Todus concordam: o lan­

"Querer conter ~te movimento com for• çamento diocesano. com sua caminhada e 
ça policial ê, no mínimo, urna covardia!" reflexões pelas ruas de nossa Cidade. foi 
desabafou irado dom Angélico. Em seu dis- manifestação ecJesiaI beli~ima e ato pro­
curso. i:>UVido em silêncio pela multidão. ele fundamente político: no sentido de cobran• 
c~lpou .. o descaso. a pre~ça daqueles que ça popular por uma iocledade menas tniqua. 
n.ao f~zem a reforma agrarla. pela perigosa menos máquina de produção da subhumant­
s1tuaçao que Ee crjou em toda a região da dade desrespeitosa do Povo de Deus. menos 
cidade. a mais pobre e den:i:amente povoada geradora de perversidades sochis. como os 
de São Paulo." "Nã.o é a Jgre,ja, nem O PI', milhões de menores abandonados: vitimas 
n~ o PC do B que estio fazendo a subver-- inocentes que não podem se defender. que 
sao. Quem faz :1- ,ubver.ão ,ão os podero:,os, mal podem se organizar, na denuncia e na 
aqurJes que tem tena". afirmou o bispo. Juta por seus direitos. 
para depo1_s exortar os milhares de passei- - A avaliação da Campanha da Ftater-
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nuar ·om a ocupa('ão. Dados do nldade ocupou-se sobretudo da contínuação. 

Continuidade com:J? Saíram sugestões. apre-
Os jo!nais de ~oje (JJ.·04 ,87) reportam a sentaram-se propostas. que serão estudadas. 

celebraç~o eucanstica no mutirão da fa- organi,adas e votadas. em próxima reu­
zenda São Bernardino, em Nova Iguaçu. A nião. Eis algumas- no enfrentamento do 
bel~ fot<:>gratla, no JB. mostra posseiros po- menor nbandonado. fazer alianca com mo­
bre.,, rehgtosas e os. celebrante~. vestidos de vJmentos populares e entidades comprome­
a_lva e _es~ola. no meio do mato. Antigamente tidas. como Associações de Morl.dores. FED.f, 
so se via 1ss~ dentro da Igreja! .. .t: para den· FEBEM, Igrejas evangéli('as. Sindicatos. Com 
tro da Igre~a que eles devem voltar. é den- o objetivo. a médio prazo. de criarmo~. em 
t~o da IgreJa que eles devem ficar/ "" _ vo- Nova Iguaçu um Conselho Municipa..l di.> 
c1feram oficiais de polícia. comandantes do Menor: â. maneira do Conselho Municipal 
despejo. e juízes cristãos~ que sentencirtm de Saúde, que já existe e, aguerridamente-. 
sist~matlcamente contra os pobres. A indlg- tnterv~m. em nome do povo organizado. no 
naçao deles é sadJa prova de que O fer- enrammhamtinto geral de soluções para os 
mento escapa de sua prisão. problemas de saúde pública em nnsso mu-

. Assim. Porém. não pensam os empresa- n:rípio. · 
rios. donos da grande imprensa. Eis O que - Ponto importante, em nossa avalia­
escreve um editorial .!JB 7ro4197): "O bi..,po cão: de que forma passar do trabalho pas,... 
da Zona Le,te de Sa.o Paulo é brasileiro· torai social pelo m~nor e para o menor. 
m:it O !ratamento que da à realidade brast: para o trabalho rom o menor; melhor aln· 
leira "ªº t.em nada a ver com a dignidade da. o traba1ho dirJgidu e feito peloos pró­
do carg~ que ocupa. Seu di~ur--o é O dr prios menores de rua. em organizac:ão as­
que.r_n nao t-e':11 nenrum compromis-,.o com 3 iumida por eles. Para tanto. no.ssa Diocese 
reah~a~e ~cial, com as leis exi....-tentes. oom servidora, precisa crtar espaço onde nvs.soS 
ª· ~.i..istencJa dt; rê]Jresentante!<oo do ])Oder ci- n:ienores de rua se encontrem: talvez dla­
\'ÍI No ~dltonal do dia seguinte: "Em seu riamente, para uma sopa. para um banho 
tom mehfltro, d cardeal de São Paulo diz • e, :-;obretudo. para se encontrarem com pes­
que algu1:5 de seu, assessores r~petem a pie· soas que lhes queiram bem. sorriam para 
nos J>ulmoes: a cri,e da moradti um d eles, se ocupem um pouco com eles, os a("i>­
resolvid.1_ pelo ~ato consumado, pela inv~J! lham como pes~as benvind:1s. No.,::;::i. a\·alia­
Pu.ra e stmples . O Jornal terrorlza que isso ção achou Que tal esp:iço teria que ser no 
;:~is~fiâ~ocar choquf QUe a democr ida não - DIGA NAO AO ABANDONO EM NOVA 

IGUACU1 DIGA NAO A CORRUPÇAO• O 
Os editoriais expressam a cabeça das mi MAB IFAMERJ cvnvocam nossa populncão 

norjas bras1Jeiras. acostumadas a amontoa para pa!-srah e grande ato públic'o contra àf custas da submissão silenct0sa dos operá.: o. desc~Jabro na prefeitura de No,·a Iguacu. 
r ºl e agrJeultores. Não é novidade nest Eis a integra da convocn('ão: "'A situncã:> 
pa s. a falta de. compromisso· de noSSa..; eu~ de Nova Iguaçu está Insuportável As esco­
i~~t~~mde~preahda_de Su<'lal. constitufd-a de las municipais já não funcionam Nem os 

ropor('ao entre os pouco.,; que postos de saúde, nem v saneamento bãsl('O ~~~u:r. e as totalidades des tituídas. Até Os transportes estão uma verd:ideira cnla...: 
tema. J~Je. ~;~~j~ali comdungava com tal sJ~- midade, Continuamos a p3.g3r peta iJumt­
Condl - - ga os poderosos como n_ação pública que não temos. os imp~tos 
ltdad:~6cfaª{.ª compromf'ter-se com 8 rea- tem precas absurdos. A "dengue·· ntinge mt­

lhar!s. ~e pessoas e o Jiqo tomou conta do 
des~e~rmento se espalha: prova disso é a munic1p10. As autoridades não atendem nos 
ltiis exâien1::. ~ºkgº~

1
\ddnaddes poEdrlesials na: QUC' lutam por terra para pilotar r morar!" 

fundamente ilemt,·ma E e e ser pro- Centro. perto do trem e das rodoviária• 
r •· é quando ns leis DIGA NAO AO ABA."JDONO EM NOVA 
q~ra~~~a1;1~su;:~e;._esse: do~· dominadores ou IGUAÇU/ (_2). Contlntra a <'onclamação do 
r fndtnhe· d -Na avor deles. podf'roso~ povo organizadu: .. A prefeitura que nada. 
mora) il r1ra os. o papel de C'v'nsciêncla b.1 i>t:IO povo. está ~tolada em negociatas 

JeJs brás1Ieifa!.'ªqi:1ui~r denunciar muitas e escandalos. A Camara de Vereadores 
que impedem a a-.;~a onam C'Omo diques ~f'açou afas~r o prefeito. ma~ acabou 
qulsta do seu P_. -e,gem ~o povo, na con- se e-ntendendu . com tle e arquivou o pro­
nunciar a corruPª'!>· preciso também de- cesso. O MAB e.stá sendo processado porque 

J)('ao do poder JudiclárJo falou verdades nos ruas, no ano passado 
se monta .hlp,,crltamentf' na justl('a ror~uf Voltaram a cobrar taxa para 0 ~ protocoioS 
r:i~s.mametnr o povo, na luta por seus d~-• n_? prefeitura. Ê ne('essãrio mudar esta situa-

çao. O Pi>VO precisa sair às n..Hl 1 
d ?s represe-ntantes do Põder clvJI também tr::1 ,.~~a calamidade pública ro~tÁ con-

ev am mostrar seu compromisso d d NlFESTAÇAO NO DIA 8 DE MA-
~lraeseQnuç:. na luta do povo Pvr terra ·e m"o~a~ HORAS DA MANHA NA PRArl~IO AS 9 

· -'" nunca es tao por DADE'" '"Nossa DI " A LIBER-
ções. i eu, compromfs."tQs ir::,ue'o após as eJel- dator Interino aJ)6~cese~•· através de seu ~ 
de-m dfl fntere~ ... e.s. O::i jornatge~ d~utra ºJ- ?ado e retor . a a uta do povo organt· 

~:::::·. BOLDRINK'S - 9;~ .. ; .. p~;;;,;·~.,.~;,:~.~:;º;~ .. 
j~a;J~n, - Ravioh Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 s~:1;~:b~e~~e 

, UM NOVO PONTO DE ENCONTRO Sorveteria 

V-;------------ --------
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - l\ll:DICOS - DENTISTAS _ SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCóLOGA. 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
OR'.IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6ª-!elra das 13 à.s 20 hOra.1 

conv~111os: BCO. DO BRASIL CABERJ' e PATRONAL 
COL:11:GIO LEOPOLDO 

RUA PROF PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇUjRJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSIOé)LOGA D11: CRIANÇAS II ADULTOS 

CONSULTOR.IO: R. Bar io de n nguá, 633, N. Iguaçu 
<Atrás da casa de saúde N . s . de Fátima) 

HORÁRIO: 2.•, • .• e 6 a..relra, de 09 ão 19 b oras 

CONSULTA COM HORA M!IRCADA 

T ELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDltNCIA: 767-70ll 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLúG:..1 li CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das En!ermldades do Aparelbo 
Genital Fem.i.nlnc; 

Atendimento com hora mar1~ada 
Diariamente, das 15 à.! 19 llora.s 

Rua Onb:: n.• 7 - Sobradn - Me5qnlta 
Telefones: 796-1216 e 767-1158 

CWllCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COA IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Bua Gentral R<>cn. 178 - Saiu 806/1 

TtltfODe'll! !54-8192: e 2.;-1-6390 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Ori~n~aç~o à gestante - Orientação vo<.:acional 
D1sturb10s de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - TeJ.: 167-3325 

A V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ ,, . 

DR. 
( Pos-Graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK·UP•E~~ 

Co.n.sultórto: Rua Barão de Tlngut. 833 -3 
tilit.:r¾,~~14

• ~ ,. 
767.7041 ►~ 

óTICA ALEMA 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivo• 

Lentes de contato 
Tudo s obre V ARILUX 

Consertoa em geral 
Filmes e Revelaçõ~s 

RUA OTAVIO TARQUJNO, 182 
1 TE L: 767-8932 

SABh-0. 02 E DOMINGO. 03.os ,,.,7 
PRAZO PARA RETIRAR CARN~ 
DO IPTU VAI ATÉ O DIA 15 

Já i-;;tão sendo entregues a.os moradores do l'> dl t 
_ gul~ do lmp.>!to Predial e Tem1.0r1a1 Urbar.o I i ri~ 
rt!erente ao exerck10 deste ano. 03 carnés PõdeJ:D. IP'tt;, 
Urados no andar térreo da Prr!eitura, situada na "'i!r rt­
oovernador Roberto Sllvelra n9 31. Ja os moradores .t;a. 
20, 30 e 40 dbtrltos _ deverão se .dirlstlr ~ Subprefeit dos 
respectivas para reti_rar vS r-~es a partir de te uraa 
Cdia 281. O secretãno Munlc1paJ de f'azenda, ec~-felr;, 
Walter Casado, está sollcttando aos moradores par:1llta. 
retirem os seus carnês do IPTU dentro do prazo ~sti ci.,u'! 
do pela Prefeitura, Jã que este ano não haverá proJ~a• 
çã.o do prazo. que termtna. no próximo dia 15. -a.'l• 

HORóSCOPO 
SORAYA 

PRESSAGIOS PARA O PERl ODO DL O? A 9-0,-1987 

AQUARIO A impetuosidade na vl~a a.morosa sera P 
judicial para você. Tendéncia a ser muito rigorcso e atv!~­
!:0m a pessoa amada. oscilando o seu humor da frieza 0 

.:.rdor de sentimentos. Talvez esteja faltanc;,., detlnir :nelhoa.o 
o que voei! deseja do relacionamento cem '.3S pessoas r 

PEIXES - O.s astros indicam dillculdades para esbt,e. 
le_1:er_ um relacionamento amoroso cs::hti ou con!lâvel. Tm­
denc1a a confundir ~ .sentimentos, e a tentativa de realJZi,. 
los, mostrar-se-á improdutiva e atnda m.1.L-. conflante. o re­
colhimento e o conv1~io ao meio !amiliat tscão benefir-tatios. 
~ - A conJunçâo entre Vénu, e Jllplter é ma.lto 

bené~1ca. pols aumenta :sua semubilldatJe e o seu senso e;, 
equ1hbr10 e jUSUça, que normalmente ;ão prt:judicado\ Por 
ext.remismos. Fase ravorã.vel para dedicar-se as artes, a ruo­
sof1a e a toda:; as fo~ma.:; de diversões e prazeres cuUurai., 

TOURO - O lmc10 de novas ativ1d.1des est.l fa.vorecldo· 
Mas, provavelmente, voce tera que passar por duvidas inter~ 
nas antes de corueguir concrehzar seus planos. Maior ~t\­
muJo para os relacionamentos amor~.; e maior preocuin.­
çã.o com dinheLro. Posslbllidade de uma pa1xã.> ou alguma 
forma de ganho material extra. 

OEMEOS - Com Mercúrio lngre.i:Sando em seu horós­
copo solar acentuando as caractenstica.!:i descritas para o pt­
nodo anterior, especialmente o desejo de solidáo e a uece __ 
sldatle dt: refletir sobre sua vida. Sur~1rào situações sociais 
muito atraentes e talvez algum sentimento amoroso ma.is 
pronunciado. 

CANCER - S:!u horóscopo indica algum marcante- e !?­
ltz acontecimento na profissão, devido à sorte e, um pouco, 
à sua capacidade de sedução Tendência à instabilidade emo­
cional e a viver uma sé-rie ·de dUvidu e in ·ertezas, U."'ldo 
uma parte delas apenas fruto da imagrnação. 

L~AO - Fase de expansão aceni..uad,1 para a p-rofiS5á0. 
E~pec1almente se a dispersão de estor~os ror cvit:...da. DLh­
culdacLs sérias na vida amor03& e no convivio com o cLC~ 
culo social, com tc,ndênci:i a desilusões e m 01ita rispidez. 

VIRGEM - O mau a~pecto entre MerC"úrio e Platão pro­
mete alterar e tornar caótico o seu modo de pensar, especial­
mente no d.ia 3, de\·ido à nere-sstdad,· de transformar ,tt­
gos modo; de pensar e de ver a vida J\..; heranças que rn­
volvam casas, ttrras e Camiliares estão moderadamente bc­
net1cíada"'. 

LIBRA - oe,1do ao mau aspecto. 1' .., lh E' Ll.o 1...es-
ravotecidas, os estudos, 05- tran·portes e ih comunlcaçor.s, 
e toma-o impaciente e an.si~o n:..i. manclr.i.. d:! PL·n!'..ar. A c:on­
Junção entre Vt:nll.:i e Juplter aumenta. 1 sei;u1a iça n q 
mesmo, e, faz das relJ.t'.'Oes com as pess~~ • esp ela mcnt. s 
o.morosns. uma Conte continua de felicidade. 

ESCORPIAO ~ A conjunção entre- Vcnus e Júp1t.er fa­
vorece tudo o que se re1ira a con1orto J m1.êstico e a trabi~ 
lho. Marte em mau aspecto com S.1tu1no e m.al .. ilco para 
suas fm:inças, causando prejuizos e ser1:J.:j disputas com ou­
tras pi!ssoas, p~lo seu desejo de denomin1r u::- VJnàiçC<-·l ma­
teriais de uma siluacão. 

SAOITARIO - Fa,·orável à criaçao art1St1c:i, li.O c,n­
tato l:0m crianças, ao ensmo e a ,·tda amo i.: 1 ? , .J::.o ma.r­
cantemente feliz e fascinante. t-farte em o_po.,H,<i-> a S:iturno 
traz problemas nas unloes, no casamento e no contato cum 
as pessoas, devtdo ao excesso de cntlca ~\ ngldez d .su» 
atlvidadrs. 

(Ateodi.rueot.o oom hora marca.da) L N. IGU;\ÇU • CENTRO 
·--------.J 

CAPRICORNlO - Procure presnvar mau. a sua saude 
~ peclalmente as áreas respiratórlas. a mm.i·u1.1't1r ... e a clr­
·ulação sangumc-3.. Tendência ao stress n.?r.-oso e à atinção 

de antlgas doenças crónicas. Amor e criatividade art.lstr.l 
bastante favorecidos 

UROLOGlA 

DB. JOÃO &IORAES COSTA - PETROBRAS 

oonv.,,los GOLDIN C'RO'lS UNTMF!) TE:'l.n!J. 
ADRPSS. COCA-COLA AMTL E BANCO DO BRASn. 

A• MaJ ,.. ,,..;""" ~lxotn 21!'( Sala ~ 
Tel : 767-0396 - Nova I,ruaçu 

~ SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO r,.i Dr. íVAN FONSECA 

ESPECJ ALIDADES ODONTOLOOICAS 

CIIOIIU - N.• S4 coe N.º 28711547/00I CPO N.0 at 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA ?:zLSON RAMOS. 721 
TEU!.: 757--4674 E 787-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

--- -,,dçor6pldo -~ 
CO1'-vf:NlOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS~ 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• PATIMA EMPRESARIAl 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL!NICAS 

CIRCO PAN AMERICAN 
•·shows" Infantis em Clubes, Resldê-nc1a.s e DcoJas: 
Temm as mais dlverUdas atrações para a oarotadJ 
Bandlnha de Mú.<lca - Mágicos - Palt,açru - super 
·erôl.s -· Morangulnho - Chapeuzinho Verme-IM 
ranca de Neve - EmUla - Visconde - Cuca - AIICt 

1lckey - Mtnnle - Pateta - Pato oona:d - Coelhin~ 
~lnho - Snoopy - Olívla & Popeye - Pantt>ra cor 

Rosa - Ptca Pau - Ttgre - Cachorrinho - Pluto0-;{ :mé1a - LObo - Pata Marga.rida e llndo PAP.AI N 

Fazemos tamMm Decoração de F\no O,~- ~o. 

TEL. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

otlca ,amoco 
Arudhos AuJitiv,,5, - Lentd ~ ~n; 
E.1t - ékulos - Pnw - Rdógl 

Amgos. P.in PrõC'Dl:CI. 
TuJ~ sobr< VhfULUX 

C....,1t...rrtcs cm Gcr.:d- F,lme1 e ~'CU\ 

PRATAS• Preços especiai, 
Para RevendedorH 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU • CEl'/TllO . . L----~~:.:..::..-----
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SABADO. 02 E DOMINGO. 03 05 . 1987 

GAIVOTA 
MAlTRO REGO. 

• E foi subindo. foj aubtndo acima 
No a.rui do ceu da tarde que morria,, 
A ver se achava uma sonora rima 

Machado de Assls 

·como rol que você constgulu viver até hoJe.~ 
Daqui. pattt't qut to1 necess:àrJo um milagre. • 

Fernã.J Capelo 

•·voar é minha religião. é a manelra que 
tenho de dt'scobrir a verdade:' 

Rlchard Bach 

"Acho que a pe~a que voa será sempre responsável 
pelo seu próprio destino. :;ua seguran('a estará sempre nas 
suas próprias mãos. Poderemvs até desc~brlr_que a perspec­
tiva que adquirimos voando sJgnlfkara mais para nós ~? 
que todOJ os qu.iJômetros e quilômetros de poeira que Ja 
percorrtmos. 00.st.o df vo~1.r_ parque e!'t..>u cansad_o de U!;1 
mundo de jantares. tele\"'lsao e pessoas estereotipadas. 

Donato Teixeira 

•·creio que o que nos faz voar_ seja lá o que for, é a 
mesma C";:>Jsa que atrai o marinhelro para ~ mar - ouyt 
dizer Alirumas pes.'-las JamaJs compreeodedao isso. e nos 
não poderemos expll<-"ar•lhes. Se tias estiverem dispostas. 

_poderemos mostrar--lhes. mas nunr:a dlzer•lhes. 

Luiz Fernando Fleura 

"Sanc-bo. vamos desc~nsar um pouco neste sitio aban­
dvnado. 

Podíamos, senhor, escolher lugar menos ingrato. Mas ... 
Mas o cansaço é grande. Flquemos. E aqui se pode 

sonhar. 
Sonhar? 
Sonhar de olhos abertos. Bem abertos. Vem..:>s as ruínas 

.e sonhamos com a cidade perfeita. Sofremos a seca. o. 
"sonho que nos vaJe é a vida. :E; muito do meu agrado .s.:>nhar 

Ma.s. senhor. se viverma5: a sonhar acabaremos sonâm­
bulos seguindo pelo mundo. Isto é ver as aparências, Sancho. 
Assim C'.Jmo o mar zela peJos peixes. a floresta pelos pás· . 
saros. estes sonâmbulos zelam pela história dos homens ... 

ExpUca melhor senhor. 
Os sonhos edific:'lm algo diverso do que está aconte· 

cendo. Ele-s nascem dos enganos do mundv e do nosso 
anseio de vida 

Por que. senhor. tanta emoção na voz? Por que um. 
olhar tio aceso? 

Sancho. Sancho. eu estou falandi:> do segredo da lua 
e do 51.•gredo do sol! São as luzes que acendem nossa ca­
mlnbada São a ima~rm do homem e da mulher 

_ D_ .. em-nos Jo_ucos. Sancho. e hã loucura realmente mas !_ª;n~: DOS e sun no mundo. na frieza e na crueldade do 
1 ~anC'h5) se inclina e tenta beijar a mão do Quixote) 

_ Nao. nao, ~ncho• s,, te inclines diante de Deus IJU 
diante de alguem que sofre. o resto é idolatria. 

Do:n Quixote e Sancho Pança 

Pa""'t clpamo~ a tOd~s os ami!tos e futuror voadores 
que no J ultra~evr. 9ruvota estará nos céus da cidade () me1 <2e •Jlh0 em V(..OS panorâmicos propaganda e fo~­
r:l3r• .... e t:a pri:-mc t.1es e evento. Até lá. (Reg,.). Merath 
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L 
NOSSO JEITO 

Rc-.- s'a cu'zu,a! e ínforr:iatíva 

TCY.io m6s nas hnnr-a~ 

O H9"1ê que Vai ficar 
L.. _ na sua cabeca . 

V 
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CORREIO DA LAVOURA 

OIVAGAÇôES DE LI'.\! A:SARQUISTA CRISTÃO 

UMA GRANDE TERRA 
TONI QUARESMA 

Eu não sabia muito bem 1Jnde estavat Só sabia que era 
um lugar não multo longe e- muito engraçado. ~ tempo era 
bem próximo, nã.o sei se mals à frente ou atras. 

A gente daquele lugar era multo confusa. Tinham um 
grande chet'e que davam o titulo de 4 Preso-o-Dente, Acon­
tece que esse Preso-o-Dente dava umas ordens que nin­
guém obedecia e todo o povo ficava ~indo. Tinha ate gente 
que ctizla que aquela terra rão era seria, era uma terra de 

brln~:d~~ªVta confusão! Eles eram mesmo confusos 1 
«Preso-o-Dente, resolveu convocar, com muita tmpo­

nt:ncia e galhardia, uma tal de , contribuinte que, na ver­
dade. constrangia mutta gente. prmc1palmente aos cont~l­
bulntes. Eles dizJam que a tal t contribuinte> era a reuntao 
cios representanu~ daquela gente. Alguns acreditavam, o 
rrsto só tinha esperança. Para conqu1st.nr a confiança d03 
que não acreditavam eles começaram a dizer que a con­
trlbulntei- la fazer a nova "constribuição . Porque a velha 
já t.st.ava caduca e só protegJa os grandões, os de dentro e 
os de fora daquela terra. Como cm todo lugar, tin~a · gran­
dão lâ tambcm. Só que la haviam mu!tos grandoes. T<;>do 
mundo queria ser grandão, 9:té quem nao tinha competen­
cta. Era uma briga pra ser llder ! 

A nova constribuição era pra proteger o povo, o povo 
é que faria as regras. , Porque numa sociedade justa quem 
manda é o povo! .., Ai todo mundo ria. 

A primeira confusão começou quando o •Preso-o-Dente 
disse que queria ficar seis anos na ~moleza . Todo mundo 
•quitou· principalmente o.s que viviam comendo do bom e 
do melh~r Todos queriam aquela ,boca . Até que o Prcso­
o-Oente era o grande chefe. Aqullo Jã. tava manjado•, era 
mesmo um manjar. Todo mundo riu. 

Havta um tal Brazola que «arrepiava-, .-arrebentava a 
boca do balão Punha todo mundo pra tremer, principal­
mente os de fora daquela terra que vtvlam mandando_ nos 
que eram da terra. Mas, logo, l0go, arrumaram um Jeito 
de tirar ele da jogada e puseram o Brazola no bolso - como 
eles diziam por lá. 

Era uma confusão danada. Os trabalhadores nã~ que­
riam trabalhar, sô queriam reclamar . Os educadores so que­
riam educar. mas não dava pra trabalhar. Os bnq1;1e1ros 1.ão 
queriam bancar, so queriam _lucrar. L&. também tinha ban -
queiro, só que não era de bicho! _ 

A coisa estava mesmo: danada! Entao eles resoln•ram 
trabalhar na tal t,Constribuinte . Trabalhar mesmo, no du­
ro Todo ~undo riu novamente. Primeiro porque eles não sa­
biam se iam fazer a nova , constribuição sob as regras da 
velha ou se acabavam com as velhas regras na nova , cons­
tribuiçâo , se constribuiam .. sem as regras da velha • cons­
tribuição ou ficavam sem regras, se ficavam com a nova 
com regras ou com a velha sem regras. Viu como era con­
fuso? E todo mundo ria. O gentinha alegre. Riam nte do 
que não entendiam e até diziam: ~Aqui se rl pra não cho­
rar . Depois porque apareceu outra confus:io, eram as bri­
gas pelas lideranças. Tinha multo cacique µra pouco md10. 
um queria ser hder do Quebrado~ lera com~ eles chama­
vam o lugar onde se inscreviam para chegar ao poder L O 
líder do t1Quebrado jâ não queria ser mal.s hdcr do Que­
brado , queria ser líder do 4Pcnado , porque achava que o 
, Qut;brado jú c-stava meio partido. Outro ~ueria ser h<ler 
do Penado , hdrr do ( Cremário e líder da Mancada . O 
hder da Mancada jâ não punha banca. O lidet da Câmera 
,que não trabalhava em tt-levlsáol queria que queria ser li­
der que não tinha liderança. Tlnha tanto líder que ,té vi­
rou marca de companhia de aviação. Isso :;em falar na gra­
na que corria. 

Até que um dia, depois de tanta confusão, alguém bri­
tou ... vamos por ordem nesta casa 1 E todo mundo riu. E!e, 
firmemente, continuou: No.$SO lema serâ: De-sor:icrn e ne-
gresso' E todos ficaram muito abismados. 

Naquele mstante, como num filme de ficção c1entí!lca. 
um facho de luz cmtilante, fiUbitamente me f'.Ievon ao céu 
e, como se eu fosse transportado por uma nave espacial, 1ui 
deixado em casa. bem em mmha cama, em cima da hora 
de 1r trabalhar. Que alívio eu senti. Era apenas um prsadelo. 

CINE IGUAÇtT - «Tentação Nua., com Isabel Sarll (lil· 
me pornográfico> e Língua erótica,.,, com Tlfany t.:lark e 
Samai:-itha Fox <filme de sexo explícito>. Censura: 18 anos. 
Horário: 14,20, 16.05, 17,35, 19.30 e 21 horas. Segunda-feira: 
• Outra história de amor , f?Om Arturo Bonln, Mario Paslk 
e Nelly Prono, e 11Sonhos erotlcos• lftlme de sexo explícito). 
Praça Antonia Flores Tei.xelra. Telerone: 767-0249. 

CI NE VERDE - Rockmanla <!lime musical brasllel• 
ro), com Irma Alvarez e Nlck Nlcola. Dias 1 e 2·5, Janela 
lndlscreta ffllme d~ Altred Hitchcock>, com James Stewnrt 
e Orace Kelly. Se.ssoes às 23 horas e mela-noite. A ~egulr: 
007 marcado parn morrer.. Breve· t A Mosca . Praça da 

Liberdade. Telefone· 767-1264. 
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CHAPA "TRADIÇÃO IGUAÇUANA" 
MANIFESTO 

Este manltf"sto tem o !)ropóstto de lan«;tlr n:3!30 
nome como candJdàto à Presldéncta do NlCC. 

:,./"0.S$a cand;datura é uma. forma de particlpaçio 
na vida de Nova I~açu. 

Como não .somos políttcos, nem empresários, nao 
te-mos a oportunld"de de demonstrar nosso interesse 
na solução de problemas comunttárlos. e.ste tol o ~a­
minho escoll--iido. 

Entendemos. que não 16 aqueles Que partlc~pam 
doJ ati1.·tdad~ económicas eiou polit.ica.s da comunt­
dude. .'iâ.o importantes. Importantes, também, são 
aqueles que dirlgtm clubes aoclala e,ou de servlço.s, 
que têm papel preponderante na vida do Munlcipio. 

O NICC nece&ita de uma mudanca de mentalida­
de admlnt.strat.va, po13 vem itendo dÍrigldo por todos 
e!te.t anos pelo mesmo grupo de pe3,SOa.s e alguns no­
vos agregados. o que exlste ntualmente é uma troca. 
continua de elemen~as do mesmo grupo na.s posiçóe& 
de comando, o que 1mpede que novas tdéla~ surjam e 
sejam~ executadas em beneficio de seu corpo aoctal. 

Nao tem sentido e é totalmente antldemocrâttco 
~-pe-rar que para ser Presidente do NICC o sócio ttnha 
que ter exercido varios cargos em dlretorlu anterio­
res, como se fosse um vesUbular para Pruldênc:a. 

Nem sempre um ex-diretor será um bom Presldcu­
te ou vice-versa. O ideal ser la que os a.ssotiados nele 
se revezassem, pols cada um, com suas expniências e 
vivências, enriqueceriam sobremaneira, o Clube, apli­
cando novas idéls e métodos de admini.stração. 

O mais Importante em um Clube Social é a. cou­
vlvf!ncia fraternal entre seu.; sócios. atra'llés da parti­
cipação nas suas at.ividadeJ socla.13, que devem ser in­
tensM e constantes, de modo a criar entre eles, o há­
bito de comparecimento a todos os eventos realizado,. 

O que mais impressiona no NICC é que apesar de 
pwsuJr uma sede ondf:!, aliada à beleza natural do lu­
gar. ex:is.te a d!s~o dos sóci~ vãrt.aa formas de 
lazer. estas não ;;ão desfn~tada.s pela sua grande maio­
ria. Isto acontece porque são poucos os eventos que 
atraem a. presença do seu quadro social. 

No momento, o que nosso Clube necessita. é uma 
intensa e contínua programação social. cultural e es­
pnrtlva que crie o háblto de comparecimento dos só­
cios e não obras de vulto que iriam onerar os seus 
cofres. 

Quando Uito acontecer, ní sim, estas obras serão 
válidas, pois realizá-las e não usá-las é mau adminis­
trar o patrtmônio do Clube. 

Daremos mais néfase aos programas acima cita­
dos. promovendo semana·mente. vários eventos. para 
todos os gosto:>. que trarão os associados para o noss 
convivia. Para tanto, assumimo3 o compromisso de ad• 
ministrar a receita de mo d o a tomar viáveis esta., 
realizações. 

Estamos cansados de ouvir dizer que o NICC é U!'.1 
clube de velhos, do que d!scordamo.s veementemente. 
O que ocorre é que ele é administrado para o gosto dos 
mai:; velhos, esquecendo-se Que seu maior patrimônio 
são os jovens que, bre\"emente, irão dirigi-lo. 

Suas necessidades e gostos devem ser levados em 
consideração, ouvindo suas idéias que provavelmente, 
são diferentes das nossas. Vamos orientã.-los. se pre• 
ciso. porém, respeitando as opções de cada um 

A nossa Diretoria s e r á co~ocsta de pe..c.soas de­
peso, de tradição, cujo passado não d e l x a. dúvida! 
quanto a sua finnez:i e honestidade de propus.to~ 

Nós vamos mudar, mas mudar par3. melhJr. mo­
dernizando e ag'.liz1ndo os mdodos a.dminlstrativos do 
C'ube. isentos de qua~quer vaidades. imprimindo nova 
personalidade. ?Ião queremos de forma :.1.lguma. des­
truir o que foi construido. Não queremos deixar de 
comp'.etar as obns iniciadas Não r.ueremos e não de­
vemos deixar de dar ,·alor nos que funda.raro o NICC 

Queremos, s:m, mudar para melhor. Por isso. pe­
dimos nos associados do NICC que nas proxlmas elei­
ções nos dêtm não Sá o seu voto, que tornará posiítel 
:::t. execu~ão destas idêias mas, principa:me-nte, o seu 
apo'.o e seu trab~lho em dlvul~" -las 

Nova Iguaçu. 23 de março ele 196-

(a) FERNADO POIE!l,"TA DE ~101!.U:S 

CHAPA "TRAOIÇAO I GUAÇUASA" 
Presiden,e FERNAOO Pn!ENT,\ DE MOR.~ES 
Vice-Pres.: JORGE LtJlZ F. MARTINS 
Pres. Cons. Oellb. JORGE MO:-ln:IRO MARTI!>S 

VENDO 
ótima cr.sa (Dupiex) ao lado áo Disco 

Gigante. P rlço 600 mil à w•a. T e!. 767-1274 
- Riva. 

CINE CENTER 1 - ,Platoon, (!lime laureado com Os­
car,, 2• semana em cartaz, com John Berenger, ·\Vllllam 
Daroe e Charlle Shee-n. Segunda-reira: ~Amor Bruxo , com 
:,~;°~~~~alei-.. e Crlsttna Hoyos. Horário· 14,30. 16.50, 18,40 

1- -

1

. f'@das 
CINE CENTER 2 - ◄ Peggy Sue camerlcanol, rom 

Knthheen. Turner e Barry Muller Censura livre. Horâr10; 
14,30, 10,50, 18,40 e 21 horas. Segunda-feira: t Betty Blue. 
~~'::::tano1 com Jean Hugut• e Patrlcla Oalle, - Iguaç1.1 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soareo. 51. c/2 

~~artas. sala. copa. cozmh.a, área e/tanque, depen. 
dcncia de empregada e garagem. Ouiat.nl 
f Trat.s.r p/telcfone 767 2725, de segunda a sexta-
eira, das 9 à• 16 horas. 

Leia e :!ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

J 

de 
! "' magnesBo 

pohrnen:os. soldas. desempeno 

OI. bertu. J e.! rodas e fl-r.Jfusos 

~ rv,çL s J>""1ra o niesmo dia 

r.ob nov~, .:::1clminist1«1ctto 
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